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Que se tenha em mente o contexto que motivou este ensaio. Contexto que 

vivenciei durante o estágio de docência. Contexto de escola de rede pública de ensino 

com o qual jamais tinha me defrontado, o qual construía em cenários no imaginário por 

um ouvir dizer de colegas docentes, de textos, de notícias. Contexto, portanto, caótico 

que se me apresentou.  O que é contexto caótico neste ensaio? Um contexto que não 

realiza as funções que a escola, enquanto instituição ideal, determina. Vamos assim, 

portanto, considerar contexto caótico. A filosofia, que se edifica sobre chão da 

concentração, da paciência, da demora, do silêncio, do incessante esculpir conceitos 

para após destruir a obra na síndrome do gênio que nunca contente está com o resultado, 

enfim, a filosofia neste contexto teria tudo para falhar, para sequer começar. Se acaso 

fosse outro contexto, mais favorável ao seu desenvolvimento, certamente este escrito 

tomaria outros caminhos: talvez, um caminho enfadonho, de marasmo; uma escrita que 

proveio de um experimentador que desafiado não foi frente este cenário propício, 

asséptico. Não foi o caso. 

         Mas como naturalmente entregaria as primeiras palavras, não se construiu aqui 

um discurso pessimista ou pedante, um discurso águia que supõe estar em grandes 

altitudes sobrevoando acima dos medíocres lá em baixo... Não se nega aqui o quão 

tentador este viés pode ser quando se defronta com realidades complicadas na rede 

pública com as quais tive a oportunidade de me defrontar. Não se nega tal tentação! 

Antes de ser acometido pelos juízos depreciativos à escola, ao entorno, aos alunos, antes 

que tais juízos assolem, que esteja no corpo do professor a fé de que o pouco que é 

possível fazer no contexto caótico muito pode ser. Porém, por ser pouco o possível de se 

fazer, não significa que este pouco será feito com desleixo e com rasa reflexão: 

justamente por estar impregnado nesta fé de que o pouco possível pode fazer algo 

positivo florescer, que o preparo, que antecederá cada aula, será denso, marcado por 

profundas reflexões e pensamento estratégico-pedagógico, pois, ser certeiro com o 

muito é naturalmente fácil: difícil, incrivelmente difícil, é ser preciso com pouco! Que 

desafio à filosofia! Ou ela esmorece na primeira gracinha advinda do jovem, ou ela pega 

esta gracinha de enlace, de maneira calma, sem expressões faciais, e usa ao seu favor, 

fazendo o pensamento dar dois passos a mais do que havia dado até ali naquele jovem.  

        Somente a fé – este conceito nada consistente, que nada diz de concreto, talvez, 

antifilosófico – pode sustentar ao professor que o pouco, dentro de um contexto caótico, 

pode desencadear um processo de transformação futura (pois no presente, neste 

contexto, é muito exigir) no jovem aluno. As concepções teológicas de Kierkegaard e a 

freiriana fé nos homens foram subsídios teóricos centrais para esta reflexão. 
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